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Objetivos: Concebida com vistas a favorecer a reflexão sobre a relação entre agricultura, sociedade e natureza, a disciplina focaliza estudos sociológicos e antropológicos que permitam percorrer o vasto campo de questões que envolvem os referidos temas. Assim, a formatação da disciplina prevê um estudo introdutório de conceitos e debates fecundos da sociologia e da antropologia, um olhar sobre os processos sociais em torno da civilização ocidental e sobre a crença no desenvolvimento, o exame do lugar da agricultura no desenvolvimento social e econômico e, finalmente, a discussão sobre a emergência das questões ambientais e suas repercussões sociais. Nesta perspectiva, a disciplina abordará igualmente temas que permitam aprofundar estas reflexões, tais como globalização, cultura, ideologia, democracia e conflitos entre diferentes visões de mundo e de justiça.
Justificativa: O papel da agricultura na modernização das sociedades ocidentais constitui uma questão que provoca acirrados debates. A expansão capitalista e a confiança no progresso associada às conquistas científicas e tecnológicas da civilização ocidental conduziram a uma postura favorável à transformação acelerada da agricultura, tendo como referência as lógicas industriais. Esta crença no desenvolvimento se esmorece nos últimos anos em razão da identificação de impasses teóricos e práticos em sua promoção e do reconhecimento de conseqüências sócio-ambientais desastrosas dos projetos e políticas (em particular de modernização agrícola) com vistas à emancipação econômica e social das nações. Neste quadro, inovadoras perspectivas parecem germinar na reflexão e no debate sobre o papel da agricultura no desenvolvimento, notadamente com a emergência da idéia de sustentabilidade. A propósito, convém mencionar a importância de se tomar em conta as diversas e conflitantes interpretações acerca da sustentabilidade, associadas a diferentes visões de mundo. Seja como for, a intenção de revalorizar as funções sociais e ambientais da agricultura e o objetivo de expandir e fortalecer a agricultura familiar brasileira, apesar de inequívocos obstáculos, são sinais da inquietude em relação às lógicas implacáveis do sistema econômico capitalista. Neste ponto, torna-se oportuno assinalar que o conteúdo programático da disciplina estimulará o estudo do debate acerca da noção de multifuncionalidade da agricultura, cujos contornos favorecem uma reflexão sobre o papel da atividade agrícola na preservação da biodiversidade, na promoção da qualidade ambiental, na vitalidade do tecido social, no estabelecimento da coesão social e na garantia da segurança alimentar, tanto quantitativa quanto qualitativa. Em suma, estas reflexões e discussões, explorando campos fecundos das ciências sociais, contribuem para uma sólida formação de estudantes preocupados com problemas contemporâneos no domínio sócio-ambiental.
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